Comarca de Santarém 
Abrantes– Inst. Local 
Secção Cível

AUTORES
1º Maria Luísa Silva, viúva, reformada, C.C. ..., NIF..., residente na Rua 19, n.º 234, Espinho, 
2º Pedro Pires da Silva, casado, gerente comercial, C.C. ..., NIF..., residente na Rua 19, n.º 234 - Espinho,
3º Rosália Pires da Silva, casada, empregada de escritório, C.C. ..., NIF..., residente na Rua 19, n.º 234, Espinho, 
4º Ana Pires da Silva Gomes, casada, doméstica, C.C. ..., NIF..., residente na Rua 19, n.º 234, Espinho,
5º Lucília Pires da Silva, divorciada, empregada de escritório, C.C. ..., NIF..., residente na Rua 19, n.º 234, Espinho. 

RÉ
Jamil, Jaime Milheiro, Ldª., sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada, com sede no Lugar de Benavente, Santa Marinha, Vila Nova de Gaia. 

ESPÉCIE DE ACÇÃO
Declarativa de Condenação. 

FORMA DE PROCESSO
Comum.

A - FUNDAMENTOS DA ACÇÃO

 01 	Os Autores foram habilitados como herdeiros de Luís Manuel Pires da Silva, falecido aos 20 de Agosto de 2014 (vide doc. 1).
 02 	A herança deixada pelo de cujus permanece indivisa.
 03 	Do acervo hereditário faz parte um imóvel sito no Lugar de Benavente, freguesia de Santa Marinha, confinando do Nascente com António Francisco Coelho, do Poente com José de Matos Morgado, do Norte com caminho e do Sul com estrada, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 420 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 77361, a fls. 142 v, do livro B-198 (vide doc. n.º 2).
 04 	O referido imóvel foi adquirido por Luís Manuel Pires da Silva, autor da herança, por escritura pública de 25 de Janeiro de 1982, a Manuel Carlos Pereira (vide doc. n.º 2). 
 05 	Desde a data da referida compra sempre os Autores, estiveram na posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, do referido imóvel.
 06 	Sendo que essa posse se mantém, pelo que se outro título não houvesse, teriam os Autores adquirido o imóvel por usucapião, o que desde já se invoca para todos os devidos e legais efeitos.

Sucede que,
 07 	A Ré ocupa parte do imóvel aludido no artigo 3º desta peça, devidamente assinalado na planta que se junta (vide doc. n.º 3).
 08 	Ocupação essa sem qualquer título que a justifique, presumindo os Autores que o falecido Luis Silva tenha consentido que a Ré gratuita e temporariamente armazenasse naquele local alguns objectos e artefactos que utiliza na sua actividade.
 09 	O certo é que a Ré se mantém no imóvel ilegalmente e contra a vontade dos Autores.
 10 	Maugrado as diversas e variadas interpelações feitas pelos Autores no sentido de a Ré deixar o ilicitamente ocupado (vide docs. 4 e 5).
 11 	Seja, entregar a parte do imóvel que vem ocupando ilegitimamente, livre de pessoas e coisas.
 12 	Donde se conclui que a Ré se mantém na posse de parte do imóvel de má-fé. 


B - PEDIDO

Nestes termos, nos melhores de direito e sempre com o mui douto suprimento de V. Exª, deve a presente acção ser julgada procedente por provada e, na sequência: 
a) Declararem-se os Autores donos e legítimos proprietários do imóvel, pertença do acervo hereditário de Luís Manuel Pires da Silva, presentemente indiviso, sendo a presente acção proposta por todos os herdeiros;
b) Condenar-se a Ré a reconhecer aos aqui demandantes o direito de propriedade sobre o imóvel em causa e parcialmente ocupado por aquela;
c) Condenar-se a Ré a restituir aos Autores a parte do imóvel que ilicitamente ocupa, entregando-lhe livre de pessoas e coisas.


C - PROVA


Documental: 5 documentos juntos com esta peça.

Testemunhal:
1.	José Cabral, residente na Av. da República, 4555, 3º dto., 4430-192 Vila Nova de Gaia;
2.	Paula Soares Moura, divorciada, residente na Rua Clube dos Caçadores, 193, 4430-299 Vila Nova de Gaia.

Valor: 30.000,01 € (trinta mil euros e um cêntimo). 

Junta: 5 documentos, procuração e comprovativo do pagamento da 
taxa de justiça inicial
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